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O presente documento  

é o relatório anual  

da actividade da Associação CAIS:

  

Um importante instrumento  

de reflexão e desenvolvimento  

em prol da sua Missão
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195  
Activos

19 em  
Autonomia

Indicadores

UTENTES

EXERCÍCIO
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+ 6%  
Receita

+ 30 Mil €

+ 11%  
Receita  

Vendedor

+ 141%
Resultado  

antes  
de Impostos

REVISTA
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Introdução
O ano de 2014 trouxe à Associação CAIS o inquestionável mérito de cumprir 
20 anos de vida. Às festividades e honras recebidas, foram acrescidas, ainda 
com maior oportunidade, as devidas reflexões sobre a sua actividade, impacto 

e futuro.

Foi constituído o “Conselho Consultivo”, ponderada a abrangência da actividade  
da Associação no âmbito do complexo desafio que é a luta contra a pobreza  
e a exclusão social, recentrado o foco na Missão da CAIS, actualizado  
o organigrama e adoptadas medidas de controlo de eficiência e produtividade. 

Evidências recorrentes exigiam adaptação a um contexto económico e social 
fragilizados. Os Relatórios de Actividade e Contas dos últimos 4 anos, incluindo  
o de 2013, o primeiro dirigido pela maioria dos actuais dirigentes e de pior 
resultado financeiro, mostraram uma forte tendência de desequilíbrio  

de exploração.

Em 2014, 27,5% (INE) da população portuguesa atingiu risco de pobreza  
ou exclusão social, contra 23% em 1995 (Pordata).

O foco da Missão da CAIS na “capacitação e empregabilidade” de uma  
população excluída ou em risco de exclusão social, mantém-se actual e,  
acreditamos, é um sério e assertivo esforço para inverter, sempre que aplicável,  
o ciclo do assistencialismo social acrescentando fortes benefícios para uma 

sociedade mais justa.

A Associação CAIS prosseguiu em 2014 a sua Missão de “promover apoio aos  
cidadãos marginalizados através da sua promoção como Pessoas com dignidade  
própria”, conforme se lê no artigo Segundo dos seus Estatutos elaborados há 
duas décadas atrás. Ainda que os termos tenham naturalmente sido revistos  
e adequados ao longo dos anos, em particular os que definem a Pessoa 
alvo, o «cliente» da Associação, a principal actividade então definida, apela  
à capacitação e regresso a uma actividade produtiva. Foi por esta visão que 
os Fundadores da Associação CAIS ergueram esforços e construíram, numa 
rede ímpar de solidariedade, o que ainda é hoje o mais visível dos micro- 

-negócios sociais: A Revista CAIS.

A Direcção que dirigiu no biénio 2013-2014 a Associação, centrou os seus  
esforços na dinamização do vector “Capacitação e Empregabilidade”, dando 
continuidade a uma estratégia já em marcha, pelo menos, desde 2011 e que no 
fundo, vem reforçar a visão de luta contra o assistencialismo indiferenciado 
e da dignificação do cidadão através do seu próprio potencial de participação,  
com o regresso à actividade económica, exemplificada pelos Fundadores  

desta Instituição.
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A todos, sem excepção,  

Muito Obrigado em nome  

da Direcção da Associação CAIS.

A Direcção da CAIS agradece a todos os que em 2014 colaboraram com trabalho,  
tempo, críticas, sugestões, donativos, produtos e serviços, possibilitando  
à Associação crescer e evoluir, centrada numa visão muito clara e procurando  
com isso complementar a sua acção com muitas outras, na complexa luta 

contra a pobreza e a exclusão social.

Em particular, saudamos o generoso envolvimento dos voluntários, educadores  
e mentores que ofereceram tempo, envolvimento humano e uma face amiga  
aos cidadãos que nos procuraram, em ambos os Centros CAIS, localizados 

respectivamente em Lisboa e no Porto.

Aos Mecenas, empresas e particulares, muitos anónimos e tantos que deram 
tanto e se desculparam de não poderem dar mais, o nosso profundo agrade-
cimento. Na realidade, uma Associação com um legado e obrigações sociais 
tão exigentes, só pode ter sucesso se tiver os meios humanos e financeiros  
suficientes. Mas para além desta evidência, o gesto da pessoa que dá, por  
pequeno que seja, reforça e propaga uma cumplicidade solidária que a todos 

nos toca e nos ajuda a ir sempre mais além.

Também uma palavra de enorme apreço e gratidão dirigida à rede de parceiros  
institucionais com que a CAIS trabalha nos mais diversos quadrantes, nacionais  
e estrangeiros. Acreditamos no enorme potencial de desenvolvimento  
de sinergias entre instituições que lutam todas por uma sociedade mais justa. 
E assim continuaremos a esforçar-nos por melhorar a eficiência e eficácia 

deste princípio.

Finalmente, um agradecimento muito especial aos colaboradores e estagiários  
da Associação. Aos que partiram e aos que chegaram, aos que já confundem  
as paredes da CAIS como suas, aos que encontram nelas o espaço para  
crescerem. O ano de 2014 não foi por ventura dos mais fáceis, mas foi  
graças aos seus recursos humanos e à capacidade individual de cooperação 

que muitos obstáculos foram ultrapassados.
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Resultados  
da Actividade 2014

Actividade Lisboa Porto
Total por  
Actividade

Construção Civil 3 1 4

Auxiliar  
de Serviços Gerais

2 2

Vendas 1 2 3

Trabalho  
de Manufactura

1 1

Formação  
de Jardinagem

1 1

Limpezas 2 2

Posto  
de Abastecimento  

BP
1 1

CAIS Lavauto 2 2

CAIS Buy@Work 1 1

Engraxador  
de Sapatos

1 1

Formação  
em Informática

1 1

TOTAIS 13 6 19

O presente documento é o relatório anual da actividade da Associação CAIS:  

Um importante instrumento de ref exão e desenvolvimento em prol da sua Missãol

19
utentes CAIS  

atingiram  

a categoria  

de “autonomizados”
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Utentes  
Autonomizados
Cientes das limitações de qualquer avaliação  
e incapazes de expressar objectivamente o impacto  
que a Associação CAIS exerce sobre a população  
que ajudamos, sobretudo sobre a dimensão  
humana e pessoal de cada um dos nossos «utentes», 
não podemos deixar de eleger alguns indicadores  
que contribuam para a avaliação da eficiência  
e eficácia de desempenho.

Em 2014 foi dado particular atenção à criação siste-
mática de informação de resultados e à qualidade  
dos mesmos, procurando garantir a uniformidade  
dos padrões de avaliação nos dois Centros de Lisboa  
e Porto.

Ainda que nem todos os cidadãos admitidos nos 
Centros tenham necessariamente um perfil que 
um leigo possa caracterizar de “empregável”,  
o grande objectivo é, sempre que aplicável, preparar  
o nosso utente a voltar ao mercado de trabalho. 
Seja próprio, tipicamente mais exigente, seja por 
conta de outrem.

Consideramos “utente autonomizado” aquele que 
encontrou um meio legítimo de sustentabilidade  
previsivelmente por um período igual ou superior  
a 12 meses. Incluímos os que regressaram ao 
mercado de trabalho ou os que integraram 
um percurso formativo com apoio financeiro  
complementar e suficiente.

No final do ano, 19 utentes CAIS atingiram  
a categoria de “autonomizados” ingressando 
nas ocupações apresentadas na tabela junta.

A tabela distingue a alocação das actividades  
entre os “utentes” do Centro CAIS de Lisboa  
e do Porto, respectivamente.

Em 2013 a CAIS contabilizou 25 “utentes”  
autonomizados. Em 2014 este indicador não foi 
ultrapassado.

Ainda que a autonomização seja um marco muito 
promissor, não é o fim. A CAIS mantém o acompa-
nhamento técnico da sua população autonomizado  
por pelo menos dois anos.

LISBOA PORTO CAIS

(Meses de Janeiro a Dezembro)

Utentes Autonomizados 
Follow UP

20

18

16

14

12

10

8

6

4

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
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Evolução do Perfil 
do Utente
Ao longo do ano a “comunidade de inserção” da CAIS, 
isto é, o universo dos utentes da CAIS que se encontra 
envolvido no processo de capacitação para o emprego,  
passa por diferentes estágios evolutivos. A equipa  
técnica CAIS definiu e aplicou na avaliação do perfil  
do utente, vários patamares de desenvolvimento pessoal  
que pretendem caracterizar a distância a que se  
encontram da “empregabilidade”. Apenas para ilustrar,  
um utente que não esteja motivado para regressar ao 
mercado de trabalho ou que não evidencie capacidade 
de aceitar responsabilidades estará certamente longe 
de ser aceite para um trabalho remunerado. O utente 
que, para além de motivação, reunir suficientes com-
petências pessoais, sociais e profissionais necessárias  
à integração no mercado de trabalho, terá a nota máxima  
na sua avaliação de perfil de empregabilidade.

A “comunidade de inserção” da CAIS cresceu de 90 
para 112 utentes ao longo de 2014 (+ 24%) e os seus  
perfis evoluíram favoravelmente, no sentido do aumento  
de utentes nível 2 e 3 (empregabilidade máxima: 3,  
empregabilidade mínima: 0).

Dos 112 utentes, 81 estão afectos ao Centro de Lisboa  
e 31 ao Centro do Porto.

Janeiro 
(#90)

Nº de utentes
Nível 0 // 3

Nº de utentes
Nível 1 // 31Nº de utentes

Nível 2 // 42

Nº de utentes
Nível 3 // 14

Dezembro
(#112)

Nº de utentes
Nível 1 // 33

Nº de utentes
Nível 2 // 47

Nº de utentes
Nível 3 // 32

A comunidade de inserção afecta ao Centro CAIS  
Lisboa, recebe, desde 2005 e ao abrigo do protocolo de 
cooperação com a Segurança Social, uma subvenção  
que possibilita a afectação de diferentes recursos  
humanos técnicos. O Centro CAIS do Porto não conta 
com qualquer apoio desta natureza.

Utentes  
Recepcionados  
e Admitidos
Os Centros CAIS recepcionaram 199 cidadãos, dos 
quais cerca de metade (48%) foram admitidos para 
acompanhamento. Os cidadãos não admitidos, foram 
conduzidos para outras instituições de apoio social, 
consoante o perfil e necessidades específicas.

Utentes Activos
Consideramos “Utentes Activos” os cidadãos admitidos  
e que utilizam os diferentes apoios e serviços  
da Associação. Incluem a “Comunidade de Inserção”, 
referida acima, os utilizadores da cantina social, não 
integrados em nenhum programa adicional, e outros  
utentes que frequentem actividades formativas  
e ocupacionais da Associação.

Ao longo de 2014 esta população cresceu 23%, de 159  
em Janeiro a 195 em Dezembro. De salientar que  
o Centro CAIS Porto é responsável por 58% desta  
população (114).

PERFIL COMUNIDADE DE INSERÇÃO 
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FASES do Projecto CAHO

Fase Formativa - Dirigida a Técnicos Voluntários
—
Objectivos
•	 Formar e sensibilizar técnicos/voluntários que acompanham  

e apoiam pessoas em situação de exclusão
•	 Aumentar o número de técnicos/voluntários com formação 

adequada ao apoio social
•	 Potenciar e reforçar competências pessoais, sociais  

e profissionais de técnicos e voluntários que acompanham 
cidadãos que se encontram em situação de exclusão social.

Fase Formativa - Dirigida a cidadãos  
beneficiários CAHO
—
Objectivos
•	 Formar e sensibilizar cidadãos em situação de exclusão social, 

capacitando-as para a (re)integração na sociedade
•	 Capacitar cidadãos através do desenvolvimento  

de competências pessoais, sociais e profissionais: 
Potenciar os processos de autonomia e integração  
socioprofissional dos cidadãos beneficiários directos CAHO.

Fase de Integração
—
Objectivos
•	 Apoiar e acompanhar cidadãos beneficiários directos CAHO  

na criação do seu próprio emprego ou na adaptação a novas 
oportunidades de emprego efectivo.

Fase de Autonomização
—
Objectivos
•	 Promover o desenvolvimento sustentável através  

da mobilização da sociedade civil, empresas e instituições para 
integração de cidadãos em risco de exclusão social, promovendo 
oportunidades de realização de trabalho remunerado.

São parceiros da CAIS, na área da empregabilidade:
•	 Grupo EGOR – Formação, Recrutamento e Selecção;
•	 BP Portugal – Posto de Abastecimento, Projecto 10/300;
•	 Hospedeiras de Portugal – Recrutamento e Selecção;
•	 Alphapeople – Formação e Empregabilidade em Tecnologias  

de informação;
•	 Impactrip – Treino de Saídas Profissionais / Guias da Cidade

Actividades e Resultados em 2014
—
•	 O projecto operou em Lisboa, devendo em 2015 expandir-se  

ao Porto.
•	 Realizou-se uma acção de formação a 10 voluntários para  

Mentoria e 4 acções de formação a 26 beneficiários do projecto.
•	 Do universo de beneficiários CAHO, sete reintegraram  

o mercado de trabalho e dois estão envolvidos em formação 
externa de longa duração.

Programa  
Capacitar-Hoje (CAHO)
No seguimento do Programa Cidadania Activa,  
financiado pela European Economic Area (EEA Grants), 
com a gestão de fundos pela Fundação Calouste  
Gulbenkian, a CAIS desenvolveu o Projecto CAHO 
- Capacitar Hoje. Este enquadra-se no domínio de 
actuação B: Promoção dos valores democráticos,  
incluindo a defesa dos Direitos Humanos, dos direitos 
das minorias e da luta contra as discriminações e que 
pode desta forma contribuir para o desenvolvimento 
da Sociedade Civil, da justiça social, da democracia  
e do desenvolvimento sustentável.

O projecto CAHO é um meio para a plena inclusão  
e integração social e profissional dos utentes CAIS. 
Para tal, pretende construir e definir, com e para  
os cidadãos, formas de capacitação e percursos  
de autonomização e emancipação social.

O projecto CAHO assenta em processos de progressiva  
capacitação, empowerment e autonomização. Como 
tal, os cidadãos beneficiários directos serão agentes  
participantes e activos, chamados a envolver-se  
directamente desde a fase inicial do projecto, na qual 
se garante um período de formação com o intuito de 
ampliar as competências pessoais e profissionais dos  
cidadãos, permitindo fomentar e construir uma atitude  
profissional positiva e preparada para os desafios de 
um novo emprego.

Numa fase posterior à formação, etapa de transição, 
o cidadão beneficiário directo integra um dos micro-
-negócios CAIS permitindo o seu reingresso a uma  
actividade laboral.

Os micro-negócios, adiante referidos, funcionam 
como uma ferramenta para a valorização e susten-
tabilidade pessoal enquanto outras alternativas  
de regresso ao mercado de trabalho não se efectivam.
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Edição #201

Bagão Félix

Micro-negócios CAIS
Apresentam-se de seguida as quatro actividades em  
contexto laboral oferecidas pela Associação CAIS aos seus  
utentes, elas próprias uma ferramenta para a valorização 
e sustentabilidade pessoal, ainda que de cariz transitório.

Revista CAIS
O projecto “original” da Associação, cuja primeira edição 
foi publicada em Dezembro de 1994, foi objecto em 2014  
de profunda reflexão, dando continuidade a um esforço  
de renovação que já vinha sendo apontada como necessária  
em anos anteriores.

Concentrando o seu objecto principal na captação  
de doadores, os consumidores finais da Revista, e na 
impossibilidade económica de elevar a sua qualidade  
e adequação à custa de investimento, foi sendo preparada  
a nova linha gráfica e editorial que seria publicada 
por ocasião da edição dos 20 Anos de Vida: A Revista  
de Dezembro, dirigida pelo Director convidado, Dr. Bagão 
Félix.

A nova Revista CAIS pretende captar a curiosidade e a  
atenção dos seus generosos consumidores e transformá-los  
também em maiores consumidores do seu conteúdo. 
Tendo por edição um único e sempre distinto Director  
convidado, a Revista passa a partilhar boa parte da “grelha”,  
em total autonomia, com figuras públicas que com ela 
podem aproveitar para partilhar as suas ideias, os seus 
conhecimentos e os seus apelos. É um conceito que nos 
parece diferenciador e capaz de atingir melhor o seu 
fim. Por outro lado é um exemplo de cidadania “viral”  
notável, uma vez que por cada Director, uma rede  
de vários “amigos” por este convidado podem colaborar 
na sua Revista de autor.

Sob o ponto de vista editorial desejamos que seja uma 
Revista positiva, construtiva, idealmente inspiradora.  
Queremos vender esperança, ideias e caminhos de 
renovação e de oportunidades. Queremos ser uma  
revista solidária com causas dignificantes, do ambiente  
à cidadania.
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A Rede de Distribuição
A Revista CAIS é distribuída por um conjunto vasto  
de vendedores CAIS, sendo o seu acompanhamento  
técnico e social partilhado com várias outras instituições,  
nomeadamente a Casa Abrigo Padre Américo, em 
Coimbra, o Centro Comunitário de Carcavelos, o Centro  
Padre Alves Correia em Lisboa, a Fundação AMI (com 
localização em Lisboa, Almada, Caparica e Porto)  
e O Companheiro, em Lisboa. Os Centros CAIS de Lisboa  
e do Porto acompanham respectivamente os seus  
vendedores, ainda que recaia sobre o Centro de Lisboa  
a Coordenação Geral da distribuição.

Os vendedores da Revista, actualmente quase 60%  
de etnia Romena, são cidadãos envolvidos num processo  
de regresso à vida activa, sendo a venda da Revista um 
meio de sustento temporário.

A flutuação do número de vendedores ao longo do ano 
é pronunciada, sendo maior nos meses mais quentes 
entre Maio e Setembro.

Também em consequência dessa razão, o rendimento  
médio mensal do vendedor foi mais elevado em  
Novembro e Dezembro, este último, influenciado pelo  
aumentoda procura sobre a nova Revista.

A média mensal do rendimento do vendedor em 2014 
foi de 191 euros, 11% acima do verificado em 2013 (173€).

A tiragem média da revista fixou-se nos 15.000  
exemplares, o volume de vendas atingiu os 129.965 
exemplares, resultando 259.930 euros de donativos  
recolhidos (70% do valor afecto aos vendedores), o que 
significa um aumento de 6% relativamente a 2013.

Com o generoso apoio da Fundação Calouste Gulbenkian,  
em Dezembro de 2014, os coletes dos vendedores  
CAIS de todo o País foram substituídos por novos.

Receita Vendedor
250€

200€

150€

100€

50€

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
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CAIS RECICLA
Em Maio de 2011 nasceu o terceiro micro negócio.  
A oficina CAIS Recicla conta com o apoio da empresa 
Unicer. A sua aposta é o desenvolvimento de produtos  
de eco design (agendas, estojos, lápis, etc.) através  
de material desperdício cedido por diversas em-
presas.

Os seus produtos, cuidadosamente criados por  
Designers e manufacturados por utentes/artesãos  
do Centro CAIS Porto, são re posta a pedidos de 
produção específicos de empresas (merchandi-
sing próprio), ou são colocados à venda ao públi-
co, nomeadamente na “Casa da Música” e na casa 
Fernando Pessoa.

O projecto CAIS Recicla foi distinguido em 2012 
pelo Instituto de Empreendedorismo Social 
(IES) - Social Business School, como iniciativa 
ES+, isto é, de elevado potencial de empreendedo-
rismo social. O processo de avaliação do projecto 
para a mesma distinção desenrolou-se em 2014, 
tendo recebido igual mérito, ainda que a atribuição 
da distinção tenha ocorrido a 21 de Janeiro de 2015.

Os artesãos envolvidos, num total de quatro, foram 
remunerados em função das vendas realizadas e em 
2014, foi celebrado no âmbito da medida “Emprego  
de Inserção +” um contrato com uma artesã o que 
permitiu atribuir uma receita estável à utente 
de igual ao valor do Indexante dos Apoios Sociais 
(fixado em 419,22 euros) acrescido do subsídio de 
alimentação.

O projecto apresentou resultado de exploração positivo  
de 1.812 euros.

CAIS LAVAUTO
É o segundo micro negócio desenvolvido pela  
Associação, em 2011, com o apoio da Fundação EDP. 
Presta um serviço ecológico de lavagem automóvel  
(manual e a seco, com produtos eco) realizado por 
uma equipa certificada de lavadores CAIS que  
se desloca às empresas (ou a particulares).

Com uma flutuação mensal de lavadores em função  
da procura, entre dois a cinco, foram prestados 554 
serviços, tendo o serviço atingido a procura de 6  
empresas nos meses de Maio e Junho (Cenor, Aces,  
Fitonovo, Cecoa, ANSR e Noble Fortune). A média 
mensal de receita por lavador foi de 111 euros.

O projecto apresentou um resultado de exploração 
negativo de 3.270 euros, compensado pelo generoso  
apoio da Fundação EDP, conforme apreciável no  
balancete anual.
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CAISBuy@Work
Nasceu em Setembro de 2012 com o apoio da 
empresa fundadora Merck Sharp & Dohme (MSD).

É um serviço de compras de conveniência (super-
mercado, farmácia, lavandaria etc.) prestado por um 
utente da CAIS localizado e «integrado» em contexto  
laboral na empresa Fundadora, destinado a 
servir os colaboradores de empresas aderentes.

Em 2014, após ultrapassada a fase “piloto” de 15  
meses, o serviço realinhou a sua estratégia e expan-
diu-se a um universo maior, recebendo em 2014 
a adesão, no total, de 7 empresas (Astellas; BP;
Jaba-Recordati; MSD; Pfizer; PHC; Zoetis).

Gerido por um voluntário e acompanhado por um  
técnico social da CAIS, o “Prestador” do serviço,  
desempenha um serviço de excelência (segundo  
a avaliação contínua aos seus utilizadores), em  
relacionais, administrativas e tecnológicas exigen-
tes.

O CB@W prestou serviço a 154 utilizadores dis-
tintos, respondendo a 1.441 pedidos o que resultou 
a receita média mensal de 635 euros para o seu 
prestador. (ver gráfico à direita). À CAIS, coube a 
receita média mensal, já deduzidos os custos 

directos (manutenção da viatura, seguro, etc.) de 
126 euros. O balancete anual oficial aponta para 
valores mais expressivos, resultantes da afectação de 
donativos ao projecto.

O volume de serviços alcançado em 2014 
representa 211% do volume realizado em 2013 
enquanto o número de utilizadores distintos repre-
senta 195%. A receita relativa ao prestador, garantida 
em 2013 pela empresa Fundadora MSD no valor de 500 
euros, sofreu também um aumento em 2014 de 27%.

No final do ano, a MSD faz um donativo à CAIS para  
a substituição do veículo do serviço. 

CAIS BUY@Work800€
700€
600€
500€

1 2 3 4 5 6 7 8 9   RECEITA DO PRESTADOR
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Actividades Educativas, Ocupacionais e Formativas
As actividades educativas, ocupacionais e formativas são instrumentos utilizados  ao dispor do utente, ainda que as primeiras duas possam ser opcionais isto é, podem ser escolhidas livremente pelo utente, a última é obrigatoriamente  sinalizada pelo técnico da CAIS ao visado. As Actividades Formativas são  realizadas por uma entidade externa e são certi  cadas. As restantes  actividades (educativas e ocupacionais) são realizadas, na sua maioria,  com o generoso envolvimento de voluntários habilitados.

Apresentam
os resumidamente as ac

tividades realiza
das  

em 2014 que se enqu
adram neste âm

bito.

fi
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14Actividades Educativas

Centro CAIS Lisboa
Português (nível 1 e 2) // Para aquisição de conhecimentos 
de escrita e leitura da língua portuguesa com foco numa  
literacia funcional

Inglês (nível 1 e 2) // Para obtenção de conhecimentos  
básicos da língua inglesa ou aprofundamento da mesma

Português para Estrangeiros // Actividade destinada à 
comunidade de origem estrangeira; Técnicas de Venda  
- Dirigida em particular aos vendedores da Revista

Repórteres de Rua // Actividade de cariz jornalístico  
e interpretativa com expressão mensal na rubrica da Revista 
CAIS com o mesmo nome. A partir de Dezembro a rubrica  
da Revista CAIS foi substituída por uma versão em papel,  
própria de divulgação interna e versão electrónica para  
divulgação externa

Informática básica // Introdução à informática na óptica  
do utilizador

Linguagem e Comunicação // Aquisição e revisão de  
conhecimentos básicos de língua portuguesa; Escrita Criativa  
– Abordagem à comunicação escrita

Actividades Educativas 
Centro CAIS Porto
Inglês (nível 1) // Para aquisição de conhecimentos básicos 
da língua inglesa

Formação “Onde Pára a Europa”, dinamizada pelo  
CECOA // acesso à informação europeia, sobre a condição  
de “ser europeu”, promovendo uma cultura de cidadania  
activa e democracia participativa

Formação CAIS LAVAUTO // Técnica de lavagem de auto-
móveis (interior e exterior) com produtos ecológicos e a seco;

Escrita Criativa // Abordagem à comunicação escrita;

Informática básica // Introdução à informática na óptica  
do utilizador

Jornalismo Cidadão // Abordagem ao conceito, estrutura  
e elementos de comunicação e escrita nos diferentes Media 
com vista à formação de cidadãos críticos e responsáveis

Comunicação, Voz e Jogo Dramático // Técnicas de comu-
nicação e voz; actividades e dinâmicas de descoberta de si  
e do outro, através da consciencialização da relação com  
o espaço, o corpo, o gesto e voz.

Ateliê CAIS Recicla // Oficina de trabalhos ocupacionais  
associados ao projecto CAIS Recicla

Repórteres de Rua // Actividade de cariz jornalístico  
– produção (em Dezembro) de conteúdos da 1a edição  
do jornal em papel, incluindo reportagem fotográfica à baixa  
do Porto.

Actividades Ocupacionais 
Centro CAIS Lisboa
Relaxamento // Técnicas de relaxamento;

Artes Plásticas // Ateliê de desenho, pintura e outras  
artes oficinais; Futebol de Rua - Sessões “Move”, Actividade  
de desporto inclusivo

Actividades Ocupacionais // Centro CAIS Porto

Entre Nós // partilha de assuntos do dia-a-dia, espaço  
de reflexão

Cinema // espaço para visualização de filmes e respectiva 
reflexão

Visitas Culturais // proporcionar acesso à cultura da cidade 
do Porto

Yoga // Práticas que visam o bem-estar, a auto-estima,  
a relação de cada um consigo próprio e com os demais,  
reajustando o equilíbrio interno e externo, tomando  
consciência do corpo

“Encontrar-me” // Abordagem à introspecção. Momentos 
para criar, pensar, reflectir e encontrar (- se), expondo-se 
numa dinâmica de grupo e/ou individualmente. Explorar  
os sentidos e verbalizar as sensações experienciadas nas 
mais diversas situações de vida, despertando quer o sentido 
autocrítico, quer o sentimento de inclusão

Artes Plásticas // Ateliê de desenho, pintura e outras artes 
oficinais

Leitura Orientada // Exploração de contos e histórias  
de todos os tempos, todos os públicos e todos os lugares, 
numa lógica de libertação e expressão corporal

Vamos ao Teatro // Actividade de aproximação à arte  
do Teatro. Peças apreciadas: “Bzura” da Companhia Pal-
milha Dentada e “A Tatuagem” da Companhia Panmixia 
e participação (8 utentes CAIS) ensaiada no espectáculo 
“ATLAS”, uma reflexão sobre as experiências (profissionais)  
e preocupações de cada um, num atlas humano. (Teatro  
Municipal Rivoli)
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Formação Modular  
Certificada  
Centro Lisboa
Introdução ao Sector Automóvel  
16 formandos (Janeiro)
Electricidade Automóvel 
16 Formandos (Fevereiro)
Relação com o Cliente Comportamento Organizacional
15 formandos (Março) 
Lavandaria e Tratamento de Roupa
15 Formandos (Abril)
Língua Inglesa – Atendimento
16 formandos (Maio)
Posto de Trabalho Organização e Gestão
16 formandos (Junho)
Técnicas de Bordado
15 formandos (Julho)
Folha de Calculo e Base de Dados
15 formandos (Julho)
Desenvolvimento Pessoal e Técnicas de Procura  
de Emprego // 14 formandos (Setembro)

Formação Modular  
Certificada  
Centro Porto
Técnica de Venda para a Inclusão (450h) //  
13 formandos (Out 2013 a Maio de 2014)

Actividades ocupacionais 
pontuais
Visita ao Centro Português de Fotografia e participação 
na Conferência “A realidade dos órgãos de comunicação 
social” (FLUP)

Acção Cabeleireiro “+ Bonito + Feliz” 
Oferta de cuidados de higiene e beleza aos utentes CAIS

Mãos na Terra e Olhos no Ar 
O convite passa pelo contacto com a Natureza dentro  
da metrópole, para se observar e conhecer biodiversidade  
e, eventualmente, poder trabalhar com plantas aromáticas  
no contexto de jardim e/ou horta comunitária. Esta acti-
vidade ocorre, mediante marcação prévia e acolhimento  
do Centro de Educação Ambiental da Quinta do Covelo  
(Departamento de Ambiente do Município do Porto)  
e a Fundação de Serralves (Serviço Educativo/Parque). 
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Futebol de Rua  
Projecto de Prevenção 
da Exclusão Social 
Em 2004 a Associação CAIS, em parceria com inúmeras  
entidades públicas e privadas, lançou um projecto que 
promove a prática desportiva e a sua utilização como 
estratégia inovadora de intervenção, no combate  
à pobreza e à exclusão social.

O Futebol de Rua é um instrumento de capacitação,  
no desenvolvimento de competências pessoais e sociais,  
dirigido essencialmente a uma população mais jovem  
e socialmente vulnerável, enquadrando-se na estratégia  
complementar de prevenção da exclusão social.

No âmbito do Projecto Futebol de Rua, a Associação  
CAIS desenvolveu em 2014 diversas iniciativas,  
nomeadamente:
•	 O Torneio Nacional de Futebol de Rua
•	 A Final do Torneio Nacional
•	 O Estágio de preparação para o Mundial,  

decorrido na Cidade de Santiago, Chile
•	 O Estágio de preparação para o festival  

“Football For Hope Fest” (FIFA) decorrido  
na cidade do Rio de Janeiro, Brasil;

•	 As Sessões Move, actividade de desporto inclusivo 
realizada no âmbito do Projecto Move da ISCA  
e da Universidade de Erlangen – Alemanha

•	 A acção “Move-te, faz Acontecer” - uma iniciativa 
educativa, de âmbito nacional, direccionada para  
a promoção da ética e valores no desporto

•	 A Associação CAIS e alguns atletas participaram  
ainda em diversos eventos e workshops,  
nomeadamente o iPass (Copenhaga, Março 2014), o 
Move Quality Meeting (Roma, Junho 2014), o MOVE 
Congress (Roma, Outubro 2014) e a Media Cup.

•	 No total participaram, nas actividades acima  
referidas, 968 atletas, 336 profissionais e 70 voluntários.

O Torneio Nacional de Futebol de Rua
Envolveu, através de torneios e ligas, 17 distritos e as 2 
regiões autónomas dos Açores e Madeira. Contou com  
a participação de 853 atletas, 336 técnicos sociais  
e desportivos, 70 voluntários, 89 equipas, 71 Instituições  
Particulares de Solidariedade Social, distribuídos por 
10 torneios distritais, um torneio regional e uma liga 
regional.

A final do Torneio Nacional de Futebol de Rua
Decorreu em Braga, na praça do Populum, entre 23 e 27  
de Julho. Foi parceira da CAIS, na organização, a Câmara  
Municipal de Braga, a Fundação Bracara Augusta  
e o GNRation. A final teve a participação de 14 distritos  
e das regiões autónomas (2), às quais se juntaram 
uma equipa do centro CAIS Lisboa, num total de 17  
comitivas que além de participarem no torneio  
inclusivo, beneficiaram de um conjunto de actividades  
culturais, recreativas e workshops.

Estágio de preparação ao Mundial de Futebol
Decorrido em Lisboa, num período de 10 dias, o Estágio  
de preparação ao Mundial de Futebol de Rua, foi  
composto por treinos desportivos, de competências 
sociais, actividades culturais e recreativas. O Estágio 
decorreu no Estádio do Sport Lisboa e Benfica, numa 
parceria com a Fundação Benfica. O Mundial decorreu  
na cidade de Santiago (Chile), em Outubro. Foram 
45, as equipas participantes no torneio principal e 12 
no torneio feminino. Portugal obteve o 6o lugar da  
classificação geral.
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14Impacto Social “Futebol de Rua”

Os dados recolhidos revelam que mais de 85% dos  
participantes nas diferentes iniciativas do projecto  
“Futebol de Rua” em 2014 desenvolveram competências  
pessoais e sociais, concretamente:

Dos participantes portugueses no estágio  
de preparação do “Football For Hope Festival”:
•	 100% Reconhecem que desenvolveram  

competências associadas à pontualidade,  
confiança, disciplina, responsabilidade, respeito, 
motivação, auto-estima, conhecimento do outro, 
cooperação, trabalho em equipa e fair-play

•	 83% Reconhecem que desenvolveram  
competências associadas ao seu auto  
conhecimento, comunicação e capacidade  
de resolução de conflitos.

Dos participantes, portugueses, no estágio de 
preparação e Campeonato do Mundo de Futebol 
de Rua:
•	 100% Reconhecem que desenvolveram  

competências associadas ao respeito,  
auto conhecimento, auto-estima, motivação,  
cooperação e trabalho em equipa

•	 87% Reconhece que desenvolveu competências 
associadas à pontualidade, confiança, disciplina,  
responsabilidade, conhecimento do outro  
e capacidade de resolução de conflitos

Dos participantes nas Sessões Move:
•	 100% Reconhecem que desenvolveu competências 

associadas ao trabalho em equipa e fair-play
•	 86% Reconhecem que desenvolveu competências 

associadas ao respeito, auto-estima, motivação,  
e capacidade de resolução de conflitos

Dos participantes na Final do Torneio Nacional  
de Futebol de Rua:
•	 90% Reconhecem o desenvolvimento  

da sua motivação
•	 82% Reconhecem o desenvolvimento  

da sua auto-estima
•	 93% Reconhecem o desenvolvimento  

das competências associadas ao trabalho em equipa
•	 86% Reconhecem o desenvolvimento, geral,  

das suas competências pessoais e sociais

Estágio de preparação  
“Football For Hope Fest” (FIFA)
Decorrido, igualmente em Lisboa, num período  
de 4 dias, o Estágio de preparação Football For Hope 
Fest (FIFA), foi composto por treinos desportivos,  
de competências sociais, actividades culturais e re-
creativas. O estágio decorreu em Carnide com o apoio  
do Projecto “Bola Prá Frente”, Fundação Benfica e SPIN.  
O Festival decorreu na cidade do Rio de Janeiro  
(Brasil), em Julho. Foram 32, as equipas no evento  
organizado pela entidade máxima do Futebol a nível 
mundial e que além de promover um torneio inclusivo 
permitiu o acesso a um vasto conjunto de actividades 
culturais e educativas..

Sessões Move
A Associação CAIS realizou ainda, no Centro CAIS 
Lisboa, entre Fevereiro e Dezembro, as Sessões Move 
(uma iniciativa iniciada no âmbito do Projecto Move 
pela International Sports and Culture Association 
(ISCA) – Dinamarca e pela Universidade de Erlangen 
– Alemanha), num total de 63 sessões, com 18 benefi-
ciários regulares e uma frequência média, por sessão, 
de 6 participantes. Estes integraram o Torneio Distrital  
de Lisboa, a Final Nacional de Futebol de Rua e treinaram  
com a Comitiva Nacional de Futebol de Rua, no  
decorrer do estágio de preparação desta última.

Move-te, faz Acontecer
Em parceria com o Plano Nacional de Ética  
no Desporto (PNED) e o Programa Juventude em  
Acção (JeA), actualmente Erasmus +, a Associação CAIS  
promoveu também, entre Abril e Junho, a última fase 
da iniciativa Move-te, faz Acontecer - uma iniciativa  
educativa, de âmbito nacional, direccionada para  
a promoção da ética e valores no desporto, num total 
de 16 sessões, em igual número de distritos e regiões 
autónomas e que contou com 362 participantes.



24

Simultaneamente, os dados recolhidos demonstram  
que 87,5% dos participantes no Football for Hope Fest, 
Campeonato do Mundo de Futebol de Rua e Sessões 
Move estão, actualmente, inseridos no ensino, programas  
de empregabilidade ou emprego.

Em 2014 e apesar dos generosos apoios financeiros  
do Instituto Português do Desporto e Juventude, da 
Sociedade Central de Cervejas / Fundação LUSO, da 
“Fédération Internationale de Football Association 
”(FIFA), da Instituição bancária Novo Banco e da empresa  
de formação Competir, o balanço do exercício das  
actividades de Futebol de Rua foi negativo (13,5 Mil euros). 
Para tal contribuíram as despesas relativas à participação  
da selecção Nacional no Campeonato do Mundo, este 
ano, localizado na América do Sul (Chile) e a incapacidade  
de aumentar, do lado das receitas, a participação de mais 
entidades patrocinadoras.

Aos Patrocinadores do “Futebol de Rua”, Instituto  
Português do Desporto e Juventude, Sociedade Cen-
tral de Cervejas / Fundação Luso, FIFA, Novo Banco  
e Competir, muito agradecemos pela confiança que 
uma vez mais depositaram na CAIS e em particular pelo  
impacto positivo que o Vosso investimento realizou nos  
jovens abrangidos.

Com toda a gratidão pela colaboração oferecida ao “Futebol  
de Rua”, apresentam-se as Entidades Parceiras cujo 
apoio foi indispensável para a implementação, no terreno,  
do Projecto em 2014:

Câmara Municipal de Braga Fundação Benfica

Fundação Bracara Augusta GNRation

Homeless Football Association Homeless World Cup Foundation

International Sports  
and Culture Association Media Cup

Plano Nacional de Ética no Desporto Programa Juventude em Acção

Programa Erasmus + Juventude  
em Acção Projecto Educação LGBT

Rede Ex Aequo Street Football World

Street Football World Network
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14Com toda a gratidão pela colaboração oferecida  

ao “Futebol de Rua”, apresentam-se as entidades que 
localmente implementaram, ou apoiaram a imple-
mentação, das iniciativas associadas ao Projecto  
Futebol de Rua em 2014:

Com toda a gratidão pela colaboração oferecida  
ao “Futebol de Rua”, apresentam-se as entidades que 
através de géneros, serviços ou know-how apoiaram 
a implementação do Projecto em 2014:

E por último, mas não menos importante, o agradecimento, neste particular, às empresas do Projecto Abrigo  
da Associação CAIS que sempre contribuem directa ou indirectamente para o sucesso do Futebol de Rua.

Apoios PARCEIROS LOCAIS
2045 

Empresa De Segurança ADIDAS

AFF Sports Associação Portuguesa  
de Árbitros de Futebol

Automóveis Citroen B.Live

Café do Rio 
Hamburgueria Gourmet Câmara Municipal de Aveiro

Centre Point Chiquita

Cruz Vermelha Portuguesa CTT 
Correios de Portugal

Danone Delta Cafés

EKIS 
equipamentos desportivos Estádio Municipal de Aveiro

Estádio Municipal de Braga Federação Portuguesa de 
Futebol

Florinhas do Vouga Fundação PT

Grupo Controlinveste Grupo Jerónimo Martins

Hotel Axis Braga Hotel IBIS Carnaxide

Lidergraf Manos Barros

Mikasa ModelStand

Optimus Padrões Culturais

Pass Música Polícia Municipal de Braga

Rádio Renascença Rádio Universitária do Minho

Rede Social de Aveiro Sound Station

Sport Lisboa e Benfica Sultaças

Sumo Trivalor

Zoetis

ADEPE Associação O Companheiro

Associação a Fraterna Associação Formatus

Associação Hilariante  
Futuro

Associação da Madeira  
de Desporto para Todos

Associação SPIN Câmara Municipal de Beja

Câmara Municipal  
do Funchal

Câmara Municipal  
de Gondomar

Câmara Municipal de Peniche Cáritas Viseu

Casa de Santa Isabel Casa dos Rapazes  
de Viana do Castelo

Casa de Trabalho  
Dr. Oliveira Salazar Casa do Vale

CASPAE 10 CDIJ Pedra Segura

CDIJ Trevo CLDS Alcatruz

Criar-T Cruz Vermelha de Évora

Fundação Irene Rolo Junta de Freguesia  
de Benfica

Junta de Freguesia  
de Carnide

Junta de Freguesia  
de Marvila

MOJU Projecto Entre Escolhas
Geração de Ouro

Projecto  
Escolhas Acertadas

Projecto  
Inclusão pela Arte

Projecto Mais Sucesso Projecto Mais Jovem

Projecto  
Tomar o Rumo Certo

Projecto Universo  
de Oportunidades

Solar do Mimo
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Apoio Alimentar Refeitório Social 
A CAIS deu continuidade em 2014 ao apoio alimentar destinado aos 
seus utentes. A Cantina Social do Centro de Lisboa está associada 
desde Novembro de 2013 ao programa de emergência alimentar 
apoiado pelo Instituto da Segurança Social no fornecimento de 65 
refeições diárias de almoço e jantar.

Foram servidas 22.096 refeições a uma média mensal de 48  
beneficiários, representando 53 beneficiários distintos. Ao apoio 
consignado pela Segurança Social para a Cantina Social, foi afecto 
em 2014 um terço (7.500 euros) do valor do donativo do Dr. Durão 
Barroso à CAIS (ver eventos) e recebidos donativos particulares  
específicos para esta obra no valor de 1.4 Mil euros. O Balanço anual foi, 
no entanto, ainda negativo em 5 Mil euros, embora significativamente  
menos do que o previsto (menos 15,8 Mil euros) em orçamento. 

Mantiveram-se as parcerias com o Banco Alimentar no apoio aos 
lanches da instituição, o Programa Comunitário de Ajuda Alimentar  
a Carenciados (PCAAC), com cabazes alimentares distribuídos  
semestralmente aos beneficiários de apoio CAIS e a generosa oferta 
da empresa DANONE no fornecimento de iogurtes ao longo do ano 
para ambos os utentes dos respectivos Centros da CAIS de Lisboa 
e do Porto. Um reforço nutricional muito relevante para os nossos 
utentes.

Sistema Informático,  
acesso à Internet e Obras 
O sistema informático do Centro de Lisboa está assente numa rede 
ethernet, servidor e impressoras sob a gestão da empresa Datastorm. 

No decorrer do primeiro trimestre, foi instalado um sistema  
automático de backup do servidor CAIS com dois discos internos 
exclusivos para redundância de gravação e ainda duas unidades 
externas. Destas unidades, uma encontra-se ligada ao servidor para 
criação de actualizações automáticas de dados (3o disco de backup), 
sendo que ao fim de uma semana o disco externo que está ligado 
ao servidor é substituído por outro que se encontra, com o último  
backup semanal feito, guardado num local distante das instalações 
da CAIS. Foi assim diminuído o risco de perda de dados da Associação. 

Ao longo do ano e no âmbito do apoio – Projecto Abrigo - concedido 
pela Staples Office Centre, foram ainda adquiridos computadores 
portáteis para substituição dos mais antigos equipamentos afectos 
à equipa técnica dos dois Centros de Lisboa e Porto.

No último trimestre do ano e graças à generosa oferta da empresa  
de tecnologia dedicada ao sector global de viagens, “Amadeus  
Portugal”, foi possível substituir integralmente (28 unidades) o parque  
de computadores afecto aos espaços de formação e lazer em ambos 
os Centros CAIS.

O acesso à Internet foi melhorado no Centro CAIS de Lisboa, pela 
substituição da tecnologia anteriormente instalada, por fibra, sem 
custos acrescidos. Esta evolução veio oferecer uma qualidade  
de serviço e de trabalho muito reconhecidos.

Os Centros de Lisboa e do Porto não sofreram obras de maior ao  
longo do ano, tendo ocorrido apenas pequenas acções de manutenção  
e reparações pontuais.

Fundo Diogo Vasconcelos
Constituído por ocasião da aplicação do generoso donativo do  
Dr. Durão Barroso (Ver Eventos) o Fundo Diogo Vasconcelos (FDV)  
é um apoio de natureza excepcional e pontual a atribuir a utentes CAIS 
que se encontrem numa fase de reintegração socioprofissional, mas 
não reúnam condições (económicas e/ou habitacionais) necessárias  
para assegurar condignamente a realização desta transição. Inspirado  
num dos Fundadores e Amigos da CAIS, este apoio em dinheiro,  
a fundo perdido, vem preencher uma lacuna há muito sentida 
pela equipa técnica da Associação de oferecer um pequeno capital  
de arranque que facilite e muitas vezes possibilite a plena reintegração  
social no momento da transição do utente CAIS para o mercado  
de trabalho. Constituído com o montante de sete mil e quinhentos 
euros deverá ser aplicável no ano de 2015, assim que seja aplicável  
o Regulamento que o norteará. 

Voluntários e outros Recursos  
Humanos de elevado valor
As actividades ocupacionais e educativas têm recebido a generosa 
participação de voluntários que com o seu tempo e envolvimento  
pessoal são um recurso insubstituível para o processo de reintegração  
social a que a Associação se dedica.

O Centro CAIS de Lisboa contou com a participação de 10  
voluntários regulares, 4 cidadãos que foram dirigidos para  
a Associação CAIS para desenvolverem trabalho comunitário, 7  
alunos da Universidade Católica que se envolveram num projecto  
curricular de consultoria, 2 estágios curriculares da Escola Secundária  
D. Dinis e 7 estagiários profissionais IEFP.

No Centro CAIS do Porto participaram 7 voluntários regulares 
e 13 estagiários (4 em serviço social, 2 em educação social, 2 em  
ciências da educação, 1 técnico comercial e 1 técnico logístico). Foram  
igualmente dirigidos 8 cidadãos para a Associação CAIS para  
desenvolverem trabalho comunitário.

Assinala-se com pesar e profundo reconhecimento o falecimento  
da voluntária Isabel Gomes que generosamente ofereceu o seu  
tempo e entusiasmo em prol da nossa comunidade de inserção, 
dinamizando a oficina de artes plásticas no âmbito das actividades 
ocupacionais do Centro CAIS Lisboa.
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A Associação promoveu e participou em diversos eventos  
no ano de 2014. Os eventos organizados pela CAIS têm objec-
tivos ora centrados nos seus utentes, ora dirigidos ao público 
com fins de sensibilização e angariação de apoios diversos.  
O ano de 2014 foi particularmente festivo pelo facto de ter  
acolhido a celebração dos 20 anos de actividade da Associação  
(Maio) e da Revista CAIS (Dezembro).

Destacam-se os mais representativos:
Cerimónia de entrega do donativo do Prémio Carlos V à Associação  
CAIS e à Escola Secundária de Camões, atribuído pelo Dr. Durão  
Barroso, Presidente da Comissão Europeia, no Centro CAIS  
de Lisboa.

Durão Barroso foi o vencedor do Prémio Europeu Carlos V e decidiu  
destinar metade do valor do prémio para bolsas de investigação/
estudo e a outra metade, em partes iguais, para a Associação CAIS 
como reconhecimento do seu trabalho e à Escola Secundária de 
Camões, instituição que frequentou na sua juventude, para obras 
de beneficiação do edifício.

A cerimónia da entrega do donativo contou com cerca de 140  
convidados, foi aberta aos Media na fase formal de discursos  
e ofereceu um almoço convívio a todos os participantes (Comissão  
Europeia, Chefe da Representação da Comissão Europeia em 
Portugal, Fundação Yuste (Espanha), Sua Exa o Embaixador de 
Espanha em Portugal, Presidente do Governo da Extremadura 
(Espanha), Representante da Câmara de Comércio e Indústria 
Luso-Espanhola, Representação do Governo da Extremadura em 
Lisboa, Representação do Gabinete do Parlamento Europeu em 
Portugal, Representante do Secretário de Estado dos Assuntos  
Europeus e demais figuras institucionais, incluindo a Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa, o Liceu Camões, o Comandante da PSP de 
Marvila, Instituições parceiras e empresas Mecenas, entre outras.  
Contou ainda e naturalmente com a equipa técnica da CAIS, diri-
gentes, voluntários e toda a comunidade CAIS do Centro de Lisboa.

Na foto junta, o momento em que a Presidente da Direcção  
da Associação, Anabela Pedroso oferece a Durão Barroso  
o certificado de Associado Honorário. Da esquerda para a direita,  
Durão Barroso, Anabela Pedroso, e Conceição Zagalo (Presidente  
da Assembleia Geral da CAIS).

O almoço foi oferecido pela Representação da Comissão Europeia 
em Portugal e a CAIS teve ainda o generoso apoio da empresa  
VADECA, na limpeza do Centro, da florista ROMEIRA Roma  
e da DELTA CAFÉS.

O Donativo recebido, no valor de 22.500 euros foi repartido para  
a constituição do Fundo Diogo Vasconcelos, no apoio à sustenta-
bilidade do Refeitório Social e no apoio às actividades do Centro 
CAIS do Porto (12 de Abril)

1º
Celebração do 20º aniversário da Associação CAIS no Centro 
CAIS de Lisboa

Na semana de celebração do 20º aniversário da Associação CAIS,  
organizou-se no centro CAIS de Lisboa uma recepção com serviço 
de cocktail, para a qual foram convidadas todas as personalidades 
que colaboraram no desenvolvimento da Associação destacando-se  
a presença do Dr. Rui Marques, o principal obreiro e fundador da 
CAIS, e do Dr. Pedro Paes de Almeida anterior Presidente da CAIS, 
entre outras personalidades e amigos presentes). Na cerimónia  
foram relembradas e partilhadas muitas histórias de vida da CAIS 
por dirigentes e utentes, prestados os devidos agradecimentos  
e apresentada a nova “assinatura” do logótipo da CAIS: “Todos 
Contam”.

Em parceria com o Centro Português de Serigrafia e com a artista  
Sofia Areal, a quem reiteramos o profundo agradecimento pela  
generosa oferta, foi apresentada a obra comemorativa dos 20 anos 
da CAIS, materializada em serigrafia (23 de Maio)

2º
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Celebração do 20º Aniversário da Revista CAIS, com  
a apresentação e lançamento da nova linha editorial.

A cerimónia realizou-se no anfiteatro do IAPMEI, em Lisboa. Com 
o acolhimento do Presidente do IAPMEI, Professor Dr. Miguel  
de Campos Cruz, estiveram presentes, entre os representantes 
da Associação, o Presidente da BP Portugal, Eng.o Pedro Oliveira,  
o Director convidado da edição da Revista CAIS de Dezembro,  
Dr. Bagão Félix, e o fundador da Revista, Dr. Rui Marques, que  
partilharam com a audiência as suas experiências e expectativas  
editoriais. De entre a audiência, para além de amigos e sócios  
destacaram-se dezenas de vendedores da Revista. (1 de Dezembro).

Na imagem junta, da esquerda para a direita, Anabela Pedroso, 
Presidente da Direcção da CAIS, Rui Marques, Fundador da CAIS 
e Bagão Félix, em partilha informal de vivências sobre o projecto 
“Revista CAIS”.

A produção da cerimónia contou com a generosa participação da 
actriz de Teatro Margarida Bento e do músico Edgar Cantante (cla-
rinete) e das empresas abaixo indicadas a quem reiteramos o pro-
fundo agradecimento pelo apoio prestado.

•	 Background – Serviços Profissionais  
de Produção

•	 Câmara Municipal de Oeiras
•	 Centro Português de Serigrafia
•	 Danone
•	 Flores Romeira Roma
•	 Grupo Portugália Restauração
•	 Instituto de Apoio às Pequenas  

e Médias Empresas e à Inovação
•	 Mano’s Barros
•	 Pastéis de Belém
•	 Sofia Areal

Assinatura do “Protocolo 10/300” com a BP Portugal por ocasião 
do 20º Aniversário da Revista CAIS. Este acordo tem por objectivo 
contribuir para a integração profissional de beneficiários do pro-
grama de capacitação da Associação nos postos de abastecimento 
BP e fixou a meta de integrar 300 cidadãos nos próximos 10 anos. 
(1 de Dezembro)

Exposição “CAIS a Cores” na Galeria Arte Graça, em Lisboa.  
A exposição contou com trabalhos elaborados por um grupo  
de utentes do Ateliê de Artes Plásticas da Associação e foi  
coordenada pelas voluntárias Ana Ferreira e Fátima Lavra, que  
deram continuidade ao trabalho desenvolvido por Isabel Gomes  
(30 de Outubro a 16 de Novembro de 2014)

REFLEX 2014, Cerimónia pública de anúncio dos resultados  
e entrega dos prémios da 8ª Edição do REFLEX — Prémio de Fotografia  
CAIS|NOVOBANCO. Sob o tema “talento” as fotos premiadas  
e finalistas puderam ser apreciadas na galeria Arte Graça, em Lisboa. 
 
Este evento teve ainda o apoio da EPSON, da Revista “O Mundo  
da Fotografia Digital”e Olhares, fotografia online (2 de Outubro)

“Fazer pArte” – edição 2014 Cascais – Primeira Edição. Tem como 
objectivo promover um dia de convívio entre técnicos, utentes  
e voluntários da CAIS, promovendo o espírito de grupo, o acesso  
à cultura e reforçando o mote de que “todos fazemos parte”.  
O “Fazer pArte” levou os participantes (30 utentes, 4 voluntários  
e 11 membros da equipa CAIS de Lisboa), à Cidade de Cascais  
e proporcionou momentos de cultura e de convívio a toda  
comunidade: o objectivo de partilhar experiências, reforçar laços, 
promover o acesso à cultura, fomentar uma cidadania participativa  
e o espírito de entre ajuda foi atingido.

Com o apoio da Câmara Municipal de Cascais foram visitados  
diferentes espaços culturais da vila. A actividade aglutinou  
a vertente cultural e o reforço do espírito de grupo. Contou ainda 
com a partilha de experiências e conversas em torno da motivação 
e superação de dificuldades.

Para esta primeira edição, foi convidado o alpinista João Garcia  
a quem agradecemos muito a sua participação. (27 de Junho)

“AventurArte” - O Aventurarte é uma iniciativa que promove  
um dia de convívio e partilha entre técnicos, utentes e voluntários  
de todas as instituições que trabalham, com a CAIS, na Rede  
Interinstitucional de apoio às pessoas em situação de vulnerabilidade  
social, da cidade do Porto.

Neste dia pretendemos facilitar o acesso à cultura da cidade  
do Porto, explorando a cidade e alguns dos seus pontos mais  
característicos.

Com o objectivo de partilhar experiências, reforçar laços, fomentar  
uma cidadania participativa e o espírito de entre ajuda, cada  
instituição constitui uma equipa de 7 elementos (5 utentes, 1 técnico,  
1 voluntário) e parte à descoberta. O evento recebeu nesta edição 
cerca de 70 participantes representando o Centro CAIS do Porto  
e as seguintes instituições: Abraço I, Abraço II, AMI, Albergues 
Nocturnos do Porto I, Albergues Nocturnos do Porto II, Centro  
Social e Paroquial de S. Nicolau, Santa Casa da Misericórdia  
do Porto – Casa da Rua. Contou ainda com o apoio de 10 estudantes  
da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade  
do Porto (FPCEUP), os Músicos Helena Sarmento e Ana Ribeiro,  
o Mágico Cambra e os grupos performativos “Deambulação  
do Armindo” e “Poesia a Monte” (12 de Julho)

3º
4º
5º
6º
7º

8º



29

R
el

at
ór

io
 d

e 
A

ct
iv

id
ad

es
 e

 C
on

ta
s 

20
14

9// Acção Cabeleireiro “+ Bonito + Feliz” -Oferta de cuidados  
de higiene e beleza aos utentes do Centro CAIS Porto em  
grata parceria com a “Glamour Estética e Spa”, Cosmenatura, 
Goldwell, Higicol e Loungefoto. Depois do evento inaugural,  
a acção repetiu-se mensalmente com o apoio de uma voluntária  
e de produtos oferecidos pela empresa Goldwell 
(Dez 2013 e ano de 2014)

10// Acção de divulgação e venda da Revista CAIS  
na Avenida dos Aliados (Porto), em contexto de aula prática,  
do curso de “Formação em Vendas” a decorrer no centro CAIS 
Porto em parceria com a ANJE  (21 Março a Maio)

11// CAIS Recicla expõe actividade na FIL no certame  
PAPERGIFT (13 a 16 Março)

12// Alunos do curso de Higiene Oral da Faculdade  
de Medicina Dentária da Universidade de Lisboa colaboram  
com a CAIS no âmbito da saúde oral dos nossos utentes 
(19 Março)

13// Visita ao Centro CAIS de Lisboa de representantes da 
Fundação Calouste Gulbenkian e do Financial Mechanism 
Office (FMO) do European Economic Area (EEA Grants)  
à CAIS no âmbito do Projecto CAHO - Capacitar Hoje (7 de 
Maio)

14// Onde Pára a Europa? Um projecto do Centro de Informação  
Europeia Jacques Delors desenvolvido em parceria pela CAIS 
e pelo Centro de Formação Profissional para o Comércio  
e Afins (CECOA). A 5ª acção de Sensibilização “Educação,  
Cultura e Cidadania - Pilares do projecto Europeu” decorreu no 
Fundão, com passagens por Braga e Aveiro. No “Dia da Europa” 
o evento esteve na Praça da Figueira, em Lisboa (9 a 11 de Maio)

15// Visita do Social HUB TMAD (Fundação EDP) aos  
projectos da Revista CAIS e CAIS Recicla (aproximadamente 
35 pessoas) Teve como objectivo construir uma comunidade 
de prática capacitada, criativa, pró-activa na solução de velhos 
e novos problemas. (Setembro)

16// CAIS Recicla participa no 1º Encontro de Conhecimento  
Local e Capacitação para o Desenvolvimento em Serralves.  
Uma iniciativa do Serviço Educativo da Fundação de 
Serralves em parceria com a Associação Engenharia para  
o Desenvolvimento e Assistência Humanitária (EpDAH) 
(18 de Outubro)

17// Visita ao Centro CAIS de Lisboa de representantes  
da Embaixada dos Negócios Estrangeiros da Noruega no 
vieram ao terreno conhecer o projecto CAHO - Capacitar 
Hoje e os seus formandos  (6 de Novembro)

18// CAIS Recicla expõe produtos na Natalis, Feira Interna-
cional de Lisboa (FIL) com o objectivo de dar a conhecer ao 
grande público, nesta Feira de Natal, os produtos fabricados 
pelos artesãos CAIS e o projecto de capacitação CAIS Recicla 
(3 a 7 de Dezembro)

19// CAIS Recicla participa na feira solidária dos “Voluntários  
com Asas”, que teve lugar nas instalações do refeitório geral  
da TAP (2 a 3 de Dezembro)

20// Campanha e Projecto “Like no Prato”. O projecto  
“Prato Cheio” resulta de uma parceria CAIS / CECOA / Refood 
Alfragide e foi constituído no âmbito da 12ª edição da “Missão 
Sorriso Continente”. O projecto visa oferecer à população mais 
carenciada conhecimentos para “encher” o seu prato de forma 
saudável e económica. A gestão doméstica, o reaproveitamento  
alimentar e a adopção de hábitos de alimentação saudáveis  
serão temáticas a partilhar. “Não queremos dar o peixe, mas  
ensinar a pescar” (Dezembro)

21// A Revista CAIS (nova edição de Dezembro) é objecto  
de uma campanha de divulgação no centro empresarial  
Lagoas Park, Porto Salvo, realizada por todos os colaboradores 
da empresa de produtos veterinários ZOETIS. A nova revista foi 
distribuída e apresentada, em mão, nas dezenas de empresas 
sediadas naquele espaço (18 Dezembro)

22// Festa de Natal CAIS Lisboa - Festa de Natal dos  
“Vizinhos do Oriente”. Uma festa realizada em parceria com  
a Paróquia do Parque das Nações e que animou com muita  
música e diversão a comunidade de utentes do Centro 
(19 Dezembro)

23// Festa de Natal CAIS Porto - Um festa com a intervenção 
de um grupo das actividades - Leitura encenada de poemas  
e simulação de um directo durante a festa + actuação musical 
de elementos do grupo “Retimbrar” com alunos de uma IPSS 
(22 Dezembro)

Mais Eventos e Acções CAIS  
(por ordem cronológica)
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Indicadores de 
Comunicação

O ano em que a Associação celebrou 20 anos de existência 

conferiu um importante destaque público à CAIS e trouxe 

uma responsabilidade acrescida à recente e renovada equipa 

interna dedicada à Comunicação e Marketing.

A Comunicação da CAIS teve como objectivo principal  

de 2014 comunicar o foco da actividade da Associação,  

centrada na “Capacitação e Empregabilidade” da sua  

população e angariar donativos para a sua sustentabilidade.

O principal marco de “Comunicação” ocorre com  

a substituição da assinatura “Desperta Consciências”  

para “Todos Contam” a partir da celebração  

do 20º aniversário da CAIS, em Maio

Destacam-se os eventos  

que mereceram maior  
exposição mediática em 2014:

Visita do Secretário-geral do Partido 

Socialista, António José Seguro  

ao Centro CAIS de Lisboa 

(2 de Abril)

Cerimónia de entrega do donativo  

resultante do Prémio CarlosV  

à Associação CAIS e à Escola  

Secundária de Camões,  

atribuído pelo Dr. Durão Barroso,  

no Centro CAIS de Lisboa 

(10de Abril)

Condecoração da Associação CAIS  

como Membro-Honorário da  

Ordem do Mérito pela Presidência  

da República 
(7 de Junho)

Celebração do 20º aniversário da CAIS  

no Centro CAIS de Lisboa 

(23 de Maio)

Participação no Festival Football  

For Hope 2014 – Rio de Janeiro, Brasil  

– Projecto Futebol de Rua  

(2 a 11 de Julho)

Campanha “APARECEU” lançada pela  

Associação e desenvolvida pela Agência  

de Comunicação Ogilvy  

(12 quinzena de Julho)

Selecção Nacional de Futebol de Rua  

entra em estágio para o Mundial no Chile  

é apresentada no Estádio da Luz com  

o apoio da Fundação Benfica  

(9 de Outubro)
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A Associação CAIS lançou a Campanha “APARECEU” entre 
meados de Julho e finais de Setembro, um marco que assinalou 
os seus 20 anos de trabalho em prol da inclusão social e uma 
homenagem a todos aqueles que conseguiram reintegrar-se 
activamente na sociedade.

Através da substituição dos conhecidos cartazes de “Desapa-
receu”, que são colados na rua quando alguém desaparece,  
por cartazes de “APARECEU”, a CAIS pretendeu enfatizar  
a problemática da reintegração social, associando um rosto  
à mensagem e às histórias de vida de quem passou por um  
processo de exclusão e de readaptação à sociedade.

Esta campanha aglutinou duas vertentes, a sensibilização  
da população portuguesa sobre o tema e a natureza da acção 
desenvolvida pela Associação por um lado, e a angariação  
fundos por outro, para que a CAIS possa continuar a ajudar  
a reintegrar socialmente pessoas vítimas de exclusão social.

A Campanha foi criada pela Agência de Comunicação Ogilvy 
com o apoio generoso de várias empresas, as quais figuram  
na tabela junta e que se aproveita para reiterar o maior  
agradecimento.

Foram utilizados os meios tradicionais (Outdoors, cartazes,  
Imprensa, Rádio e TV) bem como as redes sociais, web site  
da CAIS entre outros, nas condições naturalmente condicionadas  
pela generosidade dos Media.

Os donativos foram captados através de chamada telefónica  
de valor acrescentado, via Paypal e pelos meios mais tradicionais  
(cheque e transferência bancária).

Destacam-se os eventos  

que mereceram maior  
exposição mediática em 2014:

Visita do Secretário-geral do Partido 

Socialista, António José Seguro  

ao Centro CAIS de Lisboa 

(2 de Abril)

Cerimónia de entrega do donativo  

resultante do Prémio CarlosV  

à Associação CAIS e à Escola  

Secundária de Camões,  

atribuído pelo Dr. Durão Barroso,  

no Centro CAIS de Lisboa 

(10de Abril)

Condecoração da Associação CAIS  

como Membro-Honorário da  

Ordem do Mérito pela Presidência  

da República 
(7 de Junho)

Celebração do 20º aniversário da CAIS  

no Centro CAIS de Lisboa 

(23 de Maio)

Participação no Festival Football  

For Hope 2014 – Rio de Janeiro, Brasil  

– Projecto Futebol de Rua  

(2 a 11 de Julho)

Campanha “APARECEU” lançada pela  

Associação e desenvolvida pela Agência  

de Comunicação Ogilvy  

(12 quinzena de Julho)

Selecção Nacional de Futebol de Rua  

entra em estágio para o Mundial no Chile  

é apresentada no Estádio da Luz com  

o apoio da Fundação Benfica  

(9 de Outubro)

Apoios

Empresa Participação

OGILVY Elaboração da Campanha

MINDSHARE Negociação de Meios

JC DECAUX Oferta de Espaço

CEMUSA Oferta de Espaço e Impressão de 
Cartazes

MOP Oferta de Espaço

TEQUILLA Oferta de Espaço

RTP 2 + RTP Memória Oferta de Espaço

SIC Oferta de Espaço

FOX + FOX Life Oferta de Espaço

Rádio Renascença Oferta de Espaço

IMPRESA Oferta de Espaço nas publicações

Cofina Oferta de Espaço nas publicações

ST & SF Oferta de Espaço nas publicações

MOTORPRESS Oferta de Espaço nas publicações

G+J Oferta de Espaço nas publicações

IMPALA Oferta de Espaço nas publicações

MASEMBA Oferta de Espaço nas publicações

BALESKA Oferta de Espaço nas publicações

O SOL Oferta de Espaço nas publicações

SAPO Oferta de Espaço nas publicações

MICROSOFT Oferta de espaço MSN

LIDERGRAF Impressão de Cartazes,  
Monofolhas e Destacáveis



32

234 Notícias publicadas pela imprensa 

 110 (47%) Notícias relativas ao “Futebol de Rua”

12 Participações em programas televisivos   

4 Participações relativas ao “Futebol de Rua”

4 Reportagens Informativas TV

1 Anúncio Publicitário TV  

Minuto Solidário Montepio

3 Participações em programas de rádio

922 Novos seguidores no facebook

Resultado  
da Campanha APARECEU
Foi evidente o sucesso que a campanha obteve, considerando  
a curiosidade que a Campanha provocou e a consequente 
participação em programas de rádio e televisão (ver abaixo), 
importantes plataformas de comunicação. A reforçar esta 
percepção empírica indica-se o “PR Value” calculado para  
a campanha (valor económico do equivalente da aplicação 
em meios) de 1.1 Milhões de euros.

Acreditamos que um maior número de cidadãos reconheceu 
pela primeira vez a actividade que a Associação desenvolve 
no terreno em prol da reintegração social em detrimento 
da forte relação, muitas vezes redutora, do papel da CAIS  
enquanto promotora de uma Revista «de Rua».

Do lado do retorno financeiro, a Campanha não conseguiu 
satisfazer as expectativas esperadas.

Com um investimento realizado de 3,3 Mil euros afectos  
a custos de produção e um retorno de 1,2 Mil euros (estimativa  
dos donativos originados de todos os meios disponíveis),  
o saldo resultou negativo.

Exposição Mediática 
em Números
Das diferentes acções produzidas para o exterior, incluindo 
a campanha nacional “APARECEU”, a produção de 33 Press 
Releases e muitas dezenas de publicações no facebook  
resultaram:

A CAIS foi ainda agraciada pela Associação Mutualista 
Montepio no âmbito do Projecto “Minuto Solidário Montepio”. 

Esta iniciativa resultou na produção de um   lme   
promocional (de 1 minuto) sobre a CAIS  

e na sua difusão, em período nobre, na estação  
de televisão SIC e SIC Notícias.

Pela generosa oferta a Associação CAIS presta  
o seu profundo agradecimento. 
Lista de presenças em Televisão
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Programa / Canal Tema Participação Data

Reportagem - RTP 1 Repórteres de Rua
Coordenadora de Relações

Institucionais,  
Cristina Reis

01/04

RTP
Durão Barroso oferece

donativo à CAIS  
e ao Liceu Camões

Reportagem Informativa 12/04

SIC igual Reportagem Informativa 12/04

TVI igual Reportagem Informativa 12/04

Extremadura TV (Espanha) igual Reportagem Informativa 12/04

Porto Canal Campanha APARECEU
Coordenadora  

do Centro CAIS do Porto,  
Cláudia Fernandes

23/05

Imagens de Marca - SIC Campanha APARECEU Presidente da Direcção  
Anabela Pedroso 14/08

5Pra Meia - Noite RTP Campanha APARECEU Presidente da Direcção  
Anabela Pedroso 28/08

Programa Boa Tarde  
- SIC

Campanha APARECEU

Jorge Ferreira  
(Utente CAIS)  

e Presidente da Direcção 
Anabela Pedroso

09/09

Marca Registada  
- Económico TV

Campanha APARECEU  
e 20 Anos CAIS

Presidente da Direcção  
Anabela Pedroso 26/09

Benfica TV Futebol de Rua  
Reportagem 1º Dia

Coordenador Futebol  
de Rua Gonçalo Santos 08/09

Benfica TV 
 - Programa Em Linha

Futebol de Rua Coordenador Futebol  
de Rua Gonçalo Santos 09/09

Benfica TV

Futebol de Rua  
Conferência de Imprensa

Início de Estágio  
da Selecção

Jogadores e  
Coordenador do Futebol  
de Rua, Gonçalo Santos

09/09

SIC e SIC Notícias

Filme promocional  
sobre a CAIS  

“Minuto Solidário  
Montepio”

Anúncio Promocional
Associação CAIS 25/09

Benfica TV Visita Museu  
Cosme Damião

Coordenador  
Futebol de Rua
Gonçalo Santos

13/10

Programa  
- Grande Tarde SIC

A Revista CAIS  
Faz 20 Anos

Vendedores CAIS  
e Director Executivo  

José Macieira
03/11

Há Tarde – RTP 1 CAIS Recicla na Natalis
Coordenador  

de Comunicação  
Helder Neto

05/12
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Associados
Os associados CAIS foram alvo de reforçada acção de comunicação 

a fim de estimular a sua participação e apoio à Associação.

Foram realizadas três acções distintas para captação e revitalização  

de associados: Lançada a campanha nacional “APARECEU”,  

entre Julho  

e Setembro, enviada uma carta de convite à participação a mais  

de 600 associados e amigos doadores esporádicos e implementada  

a Newslettermensal a partir de Setembro.

O ano de 2014 terminou com um aumento  

de receita de quotas de 13% face a 2013.

Parcerias e Relações  
Institucionais

O trabalho em rede e a complementaridade de esforços pela  
melhoria de condições de vida dos cidadãos mais vulneráveis  

é uma estratégia obrigatória que faz parte da génese  
da própria Associação.

O ano de 2014 deu continuidade às diferentes parcerias,  
formais e informais estabelecidas no passado e acrescentou  

algumas mais.

Destacamos a seguir as mais relevantes.
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Envolveu, em 2014, 29 empresas que apoiaram com 
recursos, bens e serviços, a actividade da Associação 
enquadrado num protocolo bienal, renovável em 2015.

O Projecto abrigo foi pela primeira subscrito em 2002 
por 5 empresas com o objectivo de apoiar a Associação 
CAIS na concretização dos seus objectivos, através da 
oferta de bens e serviços relacionados com as actividades  
específicas de cada empresa.

A todas, o nosso profundo agradecimento.

Em 2014 três empresas começaram a prestar,  
em regime pro bono, os seus serviços à CAIS  
de forma regular:
ALPHAPPL, empresa de formação em tecnologias de  
informação, patrocina integralmente a formação técnica  
de um utente do Centro CAIS de Lisboa, numa inédita  
parceria de formação intensiva em programação  
à nossa comunidade.

Bracing Consulting, empresa de consultoria e gestão 
oferece 4h de consultoria também ao Centro CAIS do 
Porto e especificamente ao micro-negócio CAIS Recicla 

Grupo Ergovisão, empresa do sector óptico português, 
retalhista especializado na comercialização de produtos  
ópticos e na prestação de serviços especializados  
de saúde visual. Oferece 6 consultas de optometria 
e respectivas próteses oculares por mês aos utentes 
CAIS do Centro Porto

Essilor Portugal, empresa fabricante de lentes 
oftálmicas, armações e instrumentos para os profis-
sionais de óptica, apoiou 13 utentes da CAIS Lisboa,  
produzindo 26 lentes e 13 armações a título de donativo.  
Este apoio dá continuidade em 2015.

Abreu Advogados BP Portugal

C.E.C. Embalagens
Cenor  

Consulting  
Engineers

Competir – Formação 
e Serviços, S.A.

Controlinveste  
Conteúdos

CTT – Correios  
de Portugal, S.A. Danone Portugal

DATASTORM  
Serviços Informática

DHL Express  
Portugal

EgoClinic ENTREPOSTO

FAGOR FERNETO

Fundação Luso Fundação Portugal 
Telecom

LISGRÁFICA Lusa – Agência de 
Notícias de Portugal

Mono Eléctrica Ogilvy

Padrões Culturais 
Editora Página Binária

Prosegur Puratos

Ramalhos Santander Totta S.A

STAPLES Sumo Portugal

Unicer

Lista de empresas  
do “Projecto Abrigo”  
no biénio 2013-2014:
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“Mundo a Sorrir” 
Associação de Médicos Dentistas Solidários Portugueses.  
Continuação da parceria com a marcação de consultas/ 
tratamentos com cerca de 10 pessoas em acompanha-
mento (Centro CAIS do Porto).

Memorando de Cooperação  
com o Município de Oeiras 
Por ocasião da celebração dos 10 anos do progra-
ma “Oeiras Solidária” foi celebrado Memorando  
de Cooperação entre a Câmara Municipal de Cascais  
e a Associação CAIS. O acordo visa promover redes  
de cooperação multissectoriais em prol da melhoria 
da qualidade de vida dos cidadãos mais vulneráveis,  
aproximando o município, as empresas e as instituições  
de solidariedade. É reconhecida ainda a capacitação 
para o trabalho, como um modelo humanamente  
dignificador e capaz de atenuar o ciclo assistencialista 
(29 de Setembro)

Protocolo “Uma Escola, Uma Carta” 
O acordo visa oferecer uma carta de condução, por ano 
e por entidade aderente, a utentes CAIS, devidamente  
sinalizados. Aderentes desde o último trimestre  
de 2012, a “Escola de Condução Quinta Nova”, Ensino 
Automóvel Augusto Anjos Vieira e Filha Lda”, ambas  
localizadas em Lisboa, a “Segurança Máxima Tolerância  
Zero, Lda” sita no Funchal e a “Edições Segurança  
Rodoviária, Lda” em Lisboa e responsável pela atribuição  
de material didáctico.

A Associação manteve a representação 
nas seguintes estruturas organizativas:
•	 Núcleo de Planeamento e Implementação  

Sem-Abrigo (NPISA) 
•	 Conselho Local de Acção Social de Lisboa - CLAS-Lx
•	 Comissão Social da Freguesia de Marvila
•	 Confederação Nacional das Instituições  

de Solidariedade (CNIS) 
•	 União Distrital das Instituições Particulares  

de Solidariedade Social IPSS (UD IPSS) Lisboa
•	 Banco de Inovação Social 
•	European	Anti	Poverty	Network
•	European	Federation	of	National	Organisations	
Working	with	the	Homeless	(FEANTSA)	

•	 International	Network	of	Street	Papers	
•	Street	Footbal	World
•	Homeless	World	Cup
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Participações Externas
Plataforma +Emprego: Apoio na identificação  
de pessoas Sem-Abrigo em acompanhamento no Núcleo 
de Planeamento e Implementação Sem-Abrigo (NPISA) 
com critérios de formação e empregabilidade (equipa 
P+E e gestores de 11 instituições). Início da Formação  
em Competências Básicas promovida pela P+E  
em parceria com o IEFP - Centro CAIS Porto  
(para 20 formandos) - (Outubro a Dezembro)

Banco de Inovação (BIS), participação como  
membro do Conselho Operacional do BIS e do Conselho 
de Selecção e Acompanhamento do Programa de Apoio  
a Empresas Sociais (PAES) promovido pela Santa Casa  
da Misericórdia de Lisboa (Abril a Dezembro)

Join 4 Change, participação no projecto promovido  
pelo Instituto de Solidariedade e Cooperação  
Universitária (ISU) em parceria com a Confederação  
Portuguesa do Voluntariado (CPV) e que tem como   
objectivo capacitar as Organizações da Sociedade Civil 
para a mobilização e gestão de voluntários, através  
de acções para o desenvolvimento de competências  
sociais, pessoais e relacionais de dirigentes,  
colaboradores com funções de coordenação  
e liderança, e partilha de boas práticas, potenciando  
a criação de novas sinergias. (Setembro).  
A formação deu início em 2015

Conferência Anual da European Federation  
of National Organisations Working with the  
Homeless (FEANTSA), cidade de Bergamo, Itália.  
Este encontro em que a CAIS participou, incluiu  
um conjunto de workshops e uma assembleia geral  
cujos objectivos foram: identificar as políticas existentes 
para trabalhar o fenómeno dos sem-abrigo na União 
Europeia e recolher boas práticas para aplicação futura. 
(24 e 25 Outubro)

Move Congress, cidade de Roma, Itália. Congresso  
Internacional, organizado pela ISCA, reuniu durante  
4 dias Instituições de todo o Mundo, numa verdadeira 
partilha de experiências e boas práticas sobre o uso  
do Desporto enquanto ferramenta de inclusão social 
(Outubro)

Conferência Internacional “Emprego Jovem  
e Empreendedorismo Social: Novos Caminhos”  
A Presidente da Direcção apresentou os resultados  
do projecto CAHO – Capacitar Hoje, apoiado pelo fundo 
EEA Grants na, organizado pela Fundação Calouste  
Gulbenkian, em Lisboa 
(5 de Novembro)

Conferência Internacional INWORK 2014.  
A Coordenadora do Centro CAIS Porto apresenta  
o projecto CAIS Recicla como exemplo de boa prática  
de capacitação com vista à empregabilidade  
(10 a 12 de Novembro)

Seminário de Intervenção Social: da teoria  
para a prática promovido pelo Gabinete  
de Emergência Social de Autarquia da Póvoa  
de Varzim, Argival e Beiriz. Representação da 
CAIS pela Assistente Social da CAIS Porto, Renata 
Neves, que apresentou a realidade do trabalho 
efectuado pela Associação e partilhou as boas 
práticas adoptadas pela equipa (16 de Novembro)
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Conselho Consultivo
O Conselho Consultivo foi constituído em reunião de direcção 
de 15 de Maio e apresentado a 23 de Maio por ocasião do evento  
que celebrou o 20º Aniversário da CAIS. Composto pelos  
membros honorários da Associação, pela Presidente da Mesa  
da Assembleia Geral e, a convite da Direcção, por pessoas  
singulares ou colectivas, reuniu pela primeira vez a 4  
de Novembro de 2014 com o fim de auscultar e debater o estado  
da Associação e aconselhá-la quanto às directrizes a seguir.

A reflexão conjunta realizada entre membros da Direcção, 
coordenadores da CAIS e os ilustres membros do Conselho 
Consultivo sobre o posicionamento estratégico da Associação, 
a percepção do “mercado” e as oportunidades de melhoria, 
revelou ser um instrumento de enorme valor que deverá ser 
mantido doravante.

Constituição do Conselho  
Consultivo da Associação CAIS
Membros por Inerência: 
•	 Maria de Jesus Barroso  

Presidente honorária da CAIS  
Presidente da Fundação Pro Dignitate

•	 Martin Schulz  
Sócio honorário da CAIS 
Presidente do Parlamento Europeu

•	 José Manuel Durão Barroso 
Sócio honorário da CAIS  
Presidente da Comissão Europeia

•	 Maria da Conceição Zagalo  
Presidente da Assembleia Geral da Associação CAIS

Membros Convidados
Da esquerda para a direita na imagem:

•	 Carlos Liz
•	 João António Tavares 
•	Manuel de Sousa Aroso

•	Margarida Bajanca
•	Maria do Rosário Carneiro
•	Miguel Alves Martins 

•	 Pedro Norton de Matos
•	 Roque da Cunha Ferreira
•	 Rui Marques
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Distinções
Condecoração da Associação CAIS  
como Membro-Honorário da Ordem do Mérito  
pela Presidência da República (7 de Junho).
 O Presidente da República condecorou seis Instituições  
Particulares de Solidariedade Social que se “têm distinguido  
na luta contra a exclusão social”, conforme nota oficial  
da Presidência da República.

Foram agraciados, com o grau de Membro Honorário  
da Ordem da Liberdade, a Comunidade Vida e Paz, e com  
o grau de Membro Honorário da Ordem de Mérito a Asso-
ciação Cais, a Associação Portuguesa de Deficientes, a Casa  
dos Rapazes, a Liga Portuguesa Contra a Sida e a SAOM  
- Serviços de Assistência Organizações de Maria.

Na cerimónia de homenagem o Presidente da República  
sublinhou o “contributo imprescindível” das instituições 
nos “tempos difíceis que muitos portugueses atravessam”  
e destacou ainda o “precioso auxílio” dos milhares de volun-
tários que com elas colaboram.

Pela ocasião, a Vice-presidente da Associação, Matilde  
Cardoso ofereceu em nome da comunidade CAIS, a serigrafia  
comemorativa dos 20 anos da Associação, criada pela artista 
Sofia Areal, ao Presidente da República, Aníbal Cavaco Silva.

A CAIS Recicla foi distinguida pela segunda vez pelo 
Instituto de Empreendedorismo Social (IES) - Social  
Business School, como iniciativa ES+, pelo reconhecimento  
do elevado potencial de empreendedorismo social que  
o projecto oferece. A distinção foi anunciada em 2014,  
e a cerimónia ocorreu em Janeiro de 2015.

O Projecto CAHO – Capacitar Hoje foi distinguido pela 
Fundação Montepio, no âmbito da sua actuação ao nível  
da promoção de respostas sociais e inovadoras na área  
da empregabilidade, atribuindo-lhe o generoso donativo 
no valor de três mil euros
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Contas 2014
O exercício do ano de 2014 foi antecedido por 4 anos consecutivos  
de balanços negativos, tendo o precedente apresentado o maior  
desequilíbrio negativo de 66,7 Mil euros.

O desafio do executivo, no ano em apreço, foi o de inverter a forte 
tendência decrescente instalada, sem penalizar, e de preferência  
melhorando no terreno, a actividade social a que a Associação  
se dedica.

O resultado atingido, positivo de 30,3 Mil euros (valor já com amor-
tizações e resultados financeiros, calculado antes de impostos), repre-
senta essencialmente um esforço realizado para equilibrar o balanço  
entre receitas e despesas, pautado pelo rigor e ponderação sobre 
as últimas. Não representa uma maior disponibilidade financeira. 
Na realidade, praticamente todo o montante indicado, está afecto  
a despesa comprometida e diferida para 2015 e 2016.

Em todo o caso o resultado ultrapassou as expectativas orçamentais, 
devendo ser um sinal de ânimo e confiança para os próximos exercícios  
ainda que não traga a tranquilidade e garantia de um equilíbrio  
financeiro desejado.

As medidas tomadas, algumas de cariz excepcional, não são passíveis 
de repetição, mas fica a nota de que é possível, mesmo em tempos  
difíceis, encontrar soluções que só o terceiro sector consegue cativar,  
dado o enorme sentido da sua Missão e o empenho de quem nele 
serve.

Procuraremos explanar nas próximas linhas as medidas que  
justificam as contas apresentadas em 2014.

Receitas
A receita operacional do exercício de 2014 foi 7,9% inferior  
ao verificado em 2013, fixando-se em cerca de 772,5 Mil euros  
(839,1 Mil euros em 2013).

A impedir esta diminuição encontram-se os donativos de particulares  
que aumentaram muito significativamente em 2014 face a 2013, 
mais que duplicando e ultrapassando 100,0 Mil euros de proveitos 
(ver tabela abaixo). Os Donativos decorrentes da consignação do IRS,  
resultante da Campanha CAIS de 2013 (Robin dos Bosques) e o donativo  
do Dr. Durão Barroso representam quase 75% desta importante  
receita.

A receita de projectos financiados teve também um aumento  
significativo em 2014, incluída em “Subsídios”.

A perda de donativos de origem empresarial força o valor da dimi-
nuição de receita (menos 74% do valor captado em 2013). A natureza 
da repartição do donativo empresarial variou igualmente entre 2013  
e 2014. No ano anterior, 70% desta receita foi em espécie, enquanto em 
2014 a distribuição foi praticamente igual entre dinheiro e espécie. 

A diminuição de receita resulta também do relativo peso dos  
patrocínios associados a projectos que em 2014 não ocorreram  
e dos orçamentos mais modestos dos que foram produzidos em 2014.  
O caso do evento finalizado em 2013, “Pão de Todos, para Todos”  
ou o “Congresso CAIS” são exemplos da primeira situação, enquanto 
as cerimónias festivas dos 20 Anos da Associação e da Revista CAIS 
realizadas em 2014 são exemplos da segunda situação referida.

Despesas
O custo operacional do exercício de 2014 foi 17,9% inferior ao verificado  
em 2013, fixando-se em cerca de 721,7 Mil euros.

Este valor ficou dividido, quase em partes iguais, entre “Despesas com 
Pessoal” e “Fornecimento e Serviços Externos”, tendo o primeiro  
acumulado 370,2 Mil euros, representando 51% das despesas  
da Associação e 3,2% abaixo do valor orçamentado.

Em 2014 não se verificou um aumento salarial generalizado,  
ao contrário do que ocorreu em 2013, ainda que modesto na ordem 
dos 0,5%.

Ainda assim, comparando com o ano anterior, as “Despesas com 
Pessoal” aparentam uma subida significativa em 2014. Na realidade,  
pelo facto de uma parte importante (7 estágios profissionais  
e 1 contratação CEI+ num universo de cerca de 22) dos colaboradores  
da CAIS terem estado enquadrados por mecanismos de apoio  
do IEFP, o balanço foi claramente favorável. Os subsídios desta natureza  
contabilizados em 2014 atingiram 54,8 Mil euros contra 7,6 Mil  
euros em 2013, baixando os custos efectivos com pessoal.

Também o ano de 2014, e ainda nesta rúbrica, foi alvo de despesas  
extraordinárias de pessoal, nomeadamente o resultante de um acordo  

de revogação de contrato de trabalho. A anular integralmente esta 
despesa, que representou um valor quatro vezes superior ao verificado  
em 2013, contribuiu o generoso donativo à Associação do próprio  
trabalhador e a prestação de serviço, em regime pro bono, do director  
executivo da CAIS, nos dez meses do ano em que exerceu a função.

Por outro lado, a rubrica “Fornecimento e Serviços Externos”  
representou uma descida de 34% face à despesa realizada em 2013. 
A maioria das rubricas sofreu redução nesta categoria, contribuindo  
a rubrica “publicidade” para a maior descida comparativamente  
a 2013. Em contra ciclo, ainda dentro desta categoria, as “deslocações  
e estadas” sofreram um aumento significativo (de 39,3 Mil euros 
para 51,2 Mil euros) em 2014 resultante, em boa medida, da parti-
cipação da selecção nacional de “Futebol de Rua” no Campeonato  
do Mundo realizado no Chile.

Em resumo, realça-se acima de tudo, a importância de ter sido  
contrariada a forte tendência negativa de exploração dos últimos 
anos, sem penalizar a essência da actividade da Associação.

A Tesouraria apresenta um balanço positivo de 52.5 Mil euros 
positivos contra 23.3 Mil euros negativos em 2013.
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Resultados  
de exploração  

resultados
Real Orçamento Ano anterior orçamento Ano anterior

Receitas  
Operacionais 772.505 1.075.192 839.123 -28.2% -7.9%

Custos  
Operacionais 721.675 1.042.919 878.641 -30.8% -17.9%

EBITIDA 50.830 32.273 (39.518) 57.5% 228.6%

Margem  
EBITIDA 6.6% 3.0% -4.7% 3.6% 11.3%

Amortizações 22.056 21.681 25.230 1.7% -12.6%

Resultados  
Extraordinários 1.761 0 0 - -

EBIT 30.535 10.592 (64.748) 188.3% 147.2%

Resultados  
Financeiros (158) 2.000 2.205 -107.9% -107.1%

Resultados 
Antes  

de Impostos
30.378 12.592 (62.543) 141.2% 148.6%

Re
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Euros Acumulado Desvio Acumulados



O quadro a baixo apresenta a demonstração de resultados do exercício de 2014.

RUBRICAS
Receitas 2014 2013 VARIAÇÃO

Vendas e prestações de ser-
viços 48.322 22.647 25.675

Subsídios 435.648 317.631 118.017

Outros rendimentos e ganhos 290.295 498.845 -208.550

 Rendimentos Suplementares 28.651 29.178 -527

Correcções rel. a períodos anteri-
ores 1.761 0 0

 Imputação Subsídios p/ Investi-
mentos 7.538 7.538 0

 Donativos - Empresas 94.924 359.537 -264.613

Dinheiro 45.531 111.140 -65.609

Espécie 49.393 248.397 -199.004

Donativos – Particulares 56.771 64.820 -8.049

Donativos – Instituições  
(Revista) 1.831 3.805 -1.974

TOTAL DE RECEITAS 776.096 842.928 -66.832

DESPESA

Fornecimentos  
e serviços externos 343.753 528.196 -184.443

Dinheiro 294.360 279.799 14.561

Espécie 49.393 248.397 -199.004

Pessoal 370.210 340.102 30.108

  Imparidade de dívidas a 
receber 524 - 524

Outros gastos e perdas 7.187 14.505 -7.318

Amortizações de imobilizado 22.056 25.230 -3.174

  Juros e gastos similares 1.988 1.601 387

TOTAL DE DESPESA 745.718 909.634 -163.916

SALDO P/ REFORÇO 
DO FUNDO SOCIAL 30.378 -66.706 97.084



DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS
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Associação CAIS

Rua do Vale Formoso de Cima
49-55 | 1950-265 Lisboa

Tel.: 21 836 9000 | Fax 21 836 9019
email:cais@cais.pt | www.cais.pt

Contribuinte: 503 404 756


